
https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF




Técnico em 
Enfermagem

CONCEIÇÃO DO 
ALMEIDA - BA

SL-149AG-26
7901183006427

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Textos: Leitura, compreensão e interpretação de textos...................................................................................................... 9

2.	 Vocabulário: significado e substituição contextual. Semântica: Sinonímia, antonímia, polissemia. Homônimos e 
parônimos. Denotação e conotação..................................................................................................................................... 12

3.	 Mecanismos de coesão e coerência textual......................................................................................................................... 15

4.	 Tipos e gêneros textuais....................................................................................................................................................... 19

5.	 Fono-ortografia: Relações entre fonemas e grafemas no português. Estrutura, divisão e classificação silábica. Processos 
fonológicos............................................................................................................................................................................ 28

6.	 Morfossintaxe: Classes de palavras: classificação e uso. Relação entre classes de palavras e funções sintáticas................ 29

7.	 Processos de formação de palavras...................................................................................................................................... 39

8.	 Flexão nominal: gênero, número e grau. Flexão verbal: pessoas, tempos, número, modos, vozes e aspectos................... 43

9.	 Concordância nominal e verbal............................................................................................................................................ 46

10.	 Regência nominal e verbal.................................................................................................................................................... 50

11.	 Sintaxe: Funções sintáticas: sujeito, predicado, objeto, complementos, modificadores. Período simples e composto: 
relações de coordenação e subordinação. Análise sintática completa................................................................................. 54

12.	 Correlação entre concordância, regência e retomada.......................................................................................................... 58

13.	 Organização sintática canônica e variações estilísticas......................................................................................................... 63

14.	 Emprego do sinal indicativo de crase.................................................................................................................................... 68

15.	 Colocação pronominal.......................................................................................................................................................... 71

16.	 Figuras de linguagem (metáfora, comparação, metonímia, ironia, eufemismo, hipérbole, personificação etc.)................. 72

17.	 Efeitos de sentido em textos argumentativos, literários e multimodais............................................................................... 75

18.	 Variação Linguística: Variedades regionais, sociais, históricas e situacionais da língua portuguesa.................................... 81

19.	 Norma-padrão e usos sociais da língua................................................................................................................................ 82

20.	 Elementos Notacionais da Escrita: Ortografia oficial............................................................................................................ 83

21.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 87

22.	 Sinais de pontuação. Recursos gráficos e estilísticos: aspas, parênteses, travessão, negrito, itálico.................................... 89

23.	 Regularidades e irregularidades ortográficas na produção textual...................................................................................... 91

Matemática

1.	 Teoria dos conjuntos: operações, diagramas e subconjuntos............................................................................................... 103

2.	 Sistemas de numeração........................................................................................................................................................ 104

3.	 Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais: operações e propriedades; Expressões numéricas; 
Reta numérica, desigualdades e valor absoluto................................................................................................................... 108

4.	 Divisibilidade, múltiplos, divisores, MDC e MMC, Fatoração................................................................................................ 122

5.	 Produtos notáveis................................................................................................................................................................. 124

6.	 Agrupamentos usuais (dúzia, centena, milhar etc.).............................................................................................................. 125

7.	 Numerais multiplicativos...................................................................................................................................................... 127

8.	 Notação científica e ordens de grandeza.............................................................................................................................. 131

9.	 Razões, proporções e regra de três....................................................................................................................................... 134

10.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 136

11.	 Sequências, progressões (PA, PG) e séries............................................................................................................................ 137

12.	 Análise combinatória............................................................................................................................................................ 139

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICE

13.	 Expressões algébricas, polinômios e frações algébricas....................................................................................................... 141

14.	 Equações e inequações do 1º e 2º graus.............................................................................................................................. 145

15.	 Equações polinomiais de grau superior................................................................................................................................ 150

16.	 Sistemas lineares: métodos algébricos, matrizes e determinantes...................................................................................... 152

17.	 Funções: afim, quadrática, polinomiais, racionais, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas; Gráficos e transformações 
de funções............................................................................................................................................................................ 158

18.	 Logaritmos: propriedades, equações e aplicações............................................................................................................... 170

19.	 Geometria Plana: polígonos, circunferência e círculo; perímetro, área e ângulos. Relações métricas em triângulos: 
semelhança, Teorema de Tales, Teorema de Pitágoras. Escalas, ângulos e proporcionalidade............................................ 170

20.	 Trigonometria básica: razões trigonométricas, ciclo trigonométrico.................................................................................... 177

21.	 Geometria Espacial: prismas, pirâmides, cilindros, cones e esferas; áreas, volumes e planificações................................... 179

22.	 Geometria analítica: plano cartesiano, ponto, distância, ponto médio, equação da reta, circunferência, parábola. 
Transformações geométricas: translação, rotação, reflexão................................................................................................. 181

23.	 Unidades de medida e conversões....................................................................................................................................... 187

24.	 Sistema monetário brasileiro................................................................................................................................................ 192

25.	 Operações de compra e venda............................................................................................................................................. 197

26.	 Juros simples e compostos................................................................................................................................................... 201

27.	 Descontos, lucro, perda, taxas e equivalência de taxas........................................................................................................ 202

28.	 Inflação, amortizações, financiamentos e aplicações financeiras......................................................................................... 205

29.	 Estatística: Representação e análise de dados. Variáveis estatísticas, distribuição de frequência e intervalos de classe. 
Medidas de tendência central (média, moda, mediana) e de dispersão (amplitude, variância, desvio padrão)................. 208

30.	 Probabilidade simples, composta e condicional. Noções de distribuições binomial e normal............................................. 212

31.	 Fundamentos de lógica......................................................................................................................................................... 222

32.	 Estruturas lógicas: sequências, séries, padrões, analogias, relações e classificações........................................................... 223

33.	 Identificação de padrões e regularidades............................................................................................................................. 227

34.	 Resolução de problemas matemáticos em contextos diversos............................................................................................ 228

Informática Básica

1.	 Hardware e software: conceitos e características................................................................................................................. 235

2.	 Internet e redes: funcionamento básico de redes de computadores; navegadores e mecanismos de busca; protocolos de 
acesso; downloads, uploads e serviços online; noções de armazenamento em nuvem...................................................... 240

3.	 Segurança da informação: noções de privacidade, confidencialidade e integridade de dados; ameaças digitais: vírus, 
malwares, phishing, engenharia social, links suspeitos, downloads e páginas falsas; boas práticas de segurança: senhas 
seguras, backups, atualização de softwares; proteção: senhas seguras, criptografia, antivírus, firewalls e boas práticas de 
uso........................................................................................................................................................................................ 249

4.	 Correio eletrônico (e-mail): conceitos e funcionalidades; envio e recebimento de mensagens; anexos; organização de 
caixas postais; filtros e regras de mensagens; etiqueta digital e uso institucional do e-mail............................................... 259

5.	 Recursos digitais no ambiente de trabalho: digitalização e conversão de documentos, assinaturas digitais, utilização de 
plataformas virtuais em ambientes de trabalho (ex: Google Meet, Zoom, Microsoft Teams).............................................. 262

6.	 Inteligência artificial aplicada ao cotidiano profissional....................................................................................................... 273

7.	 Características, funcionalidades, operação e configuração: Sistema operacional Windows 10 ou superior; Word, Excel e 
Outlook 2016 ou superior, inclusive Microsoft 365.............................................................................................................. 277

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICE

Conhecimentos Específicos
Técnico em Enfermagem

1.	 Saúde Pública e Coletiva: Políticas públicas da saúde no Brasil............................................................................................ 297

2.	 Sistema Único de saúde (SUS).............................................................................................................................................. 304

3.	 Atenção primária à saúde no Brasil...................................................................................................................................... 311

4.	 Processo saúde-doença........................................................................................................................................................ 315

5.	 Promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos....................................................................................................... 318

6.	 Risco, vulnerabilidade e fatores de risco em saúde.............................................................................................................. 320

7.	 Vigilância em saúde.............................................................................................................................................................. 322

8.	 Educação para a saúde......................................................................................................................................................... 324

9.	 Doenças transmissíveis......................................................................................................................................................... 326

10.	 Imunizações, imunologia e vacinas. Programa Nacional de Imunização: Programa Nacional de Imunização (PNI); Cadeias 
de frio; Composição das vacinas; Efeitos adversos; Recomendações para aplicação de vacinas......................................... 336

11.	 Humanização das práticas no cuidado e no trabalho de saúde............................................................................................ 348

12.	 Epidemiologia....................................................................................................................................................................... 349

13.	 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde........................................................................................................ 350

14.	 Enfermagem: Fundamentos: Anatomia e fisiologia humana................................................................................................ 353

15.	 Fundamentos de enfermagem.............................................................................................................................................. 373

16.	 Assistência de enfermagem na monitorização não invasiva dos sinais vitais....................................................................... 376

17.	 Regras de anotações em prontuários................................................................................................................................... 389

18.	 Técnicas básicas de enfermagem.......................................................................................................................................... 392

19.	 Assistência básica de enfermagem nas várias fases do ciclo vital - características e cuidados, rotinas e procedimentos.... 416

20.	 Farmacologia Aplicada: Farmacologia aplicada à enfermagem; Administração de medicamentos; Cálculo de dosagem; 
Efeitos adversos e interações medicamentosas.................................................................................................................... 421

21.	 Controle de Infecções: Conhecimentos sobre limpeza, desinfecção e esterilização; Precauções padrão e específicas; 
Biossegurança....................................................................................................................................................................... 427

22.	 Conservação e manutenção de aparelhos das Unidades de Saúde...................................................................................... 433

23.	 Assistência Materno-Infantil: Assistência de enfermagem materna e infantil; Cuidados com gestantes, parturientes e 
puérperas; Cuidados com recém-nascidos........................................................................................................................... 435

24.	 Urgência e Emergência: Situações de urgência e emergência; Atendimento de urgência e emergência............................. 440

25.	 Primeiros socorros................................................................................................................................................................ 443

26.	 Suporte básico de vida.......................................................................................................................................................... 460

27.	 Procedimentos Específicos: Exames..................................................................................................................................... 465

28.	 Tratamento de feridas; Curativos e cicatrização................................................................................................................... 470

29.	 Informação em Saúde........................................................................................................................................................... 475

30.	 Educação em saúde.............................................................................................................................................................. 478

31.	 Principais patologias, distúrbios, transtornos e agravos de importância para a saúde pública: fatores de risco, sinais, 
sintomas, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação.............................................................................................. 480

32.	 Gerenciamento do descarte de resíduos, fluídos, agentes biológicos, físicos, químicos e radioativos................................ 483

33.	 Noções básicas de prevenção e combate a incêndios.......................................................................................................... 487

34.	 Relações Humanas no Trabalho: Comunicação, relacionamento interpessoal, comportamento individual e em grupo, 
normas de conduta no ambiente de trabalho, trabalho em equipe e atendimento ao público........................................... 489

35.	 Código de Ética Profissional.................................................................................................................................................. 495

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICE

36.	 Serviço Público: Ética e serviço público................................................................................................................................ 503

37.	 Segurança do trabalho, higiene e organização..................................................................................................................... 505

Material Digital
Normas Legais

1.	 Constituição da República Federativa do Brasil. (Art. 1º a 69; Art. 76 a 92; Art. 101 e 102; Art. 127 a 129; Art. 193 a 
232)....................................................................................................................................................................................... 3

2.	 Decreto nº 7.508/2011 - Regulamenta a Lei nº 8.080/1990................................................................................................. 60

3.	 Lei nº 10.741/2003 - Estatuto da Pessoa Idosa..................................................................................................................... 64

4.	 Lei nº 11.340/2006 - Lei Maria da Penha.............................................................................................................................. 75

5.	 Lei nº 12.288/2010 - Estatuto da Igualdade Racial............................................................................................................... 83

6.	 Lei nº 13.146/2015 - Estatuto da Pessoa com Deficiência.................................................................................................... 89

7.	 Lei nº 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente................................................................................................... 108

8.	 Lei nº 8.080/1990 - Lei Orgânica da Saúde........................................................................................................................... 149

9.	 NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde........................................................................................... 160

10.	 Portaria de Consolidação nº 2/2017 - Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de saúde do Sistema Único 
de Saúde............................................................................................................................................................................... 170

11.	 Portaria nº 2.616/1998 - Diretrizes e normas para o controle de infecção hospitalar......................................................... 176

12.	 Resolução RDC nº 222/2018 - Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde.................................. 181

13.	 Lei Municipal nº 303/2001. Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município;  Lei Orgânica do Município............... 190

Atenção
 ▪ Para estudar o Material Digital acesse sua “Área do Aluno” em nosso site ou faça o 

resgate do material seguindo os passos da página 2.
https://www.editorasolucao.com.br/customer/account/login/

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICEAMOSTRA

A leitura e a interpretação de textos são habilidades es-
senciais que envolvem a identificação precisa de palavras, 
expressões, frases e parágrafos. Esses elementos, quando bem 
compreendidos, permitem ao leitor não apenas captar o signifi-
cado do texto, mas também interagir com ele de forma reflexiva 
e crítica. Desenvolver essas competências exige prática constan-
te e um olhar atento para as nuances da linguagem, tornando o 
ato de ler uma experiência enriquecedora e transformadora.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

O processo de leitura

A leitura é uma atividade que vai além da decodificação de 
palavras. Ela envolve a interação entre o leitor, o texto e o con-
texto. O leitor, ao entrar em contato com o texto, traz consigo um 
repertório prévio que inclui conhecimentos linguísticos, culturais 
e experiências pessoais, elementos que influenciam diretamente 
sua capacidade de interpretar. O texto, por sua vez, apresenta 
informações organizadas em uma estrutura lógica, que podem 
ser explícitas ou implícitas. Já o contexto refere-se ao ambiente 
ou situação em que a leitura ocorre, o que também impacta a 
interpretação.

Um bom leitor é aquele que consegue relacionar esses três 
elementos, identificando não apenas o significado literal das pa-
lavras e frases, mas também os sentidos implícitos, as intenções 
do autor e os elementos subjacentes que complementam a men-
sagem textual.

 ▸ A Importância da Leitura Crítica
Além da compreensão literal, a leitura crítica envolve ques-

tionar o texto, identificar possíveis vieses, entender o ponto 
de vista do autor e considerar as implicações das informações 
apresentadas. Um leitor crítico não apenas entende o texto, mas 
também reflete sobre ele, formando opiniões fundamentadas.

TEXTOS: LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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ÍNDICEAMOSTRA

Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-tecnico-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-149AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-TEC-ENF


ÍNDICEAMOSTRA

Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), 

não está contido (Ȼ) ou se um conjunto contém o outro (Ɔ), por 
exemplo:

A = {a,e,i,o,u}
B = {a,e,i,o,u,m,n,o}
C = {p,q,r,s,t}

Logo:
A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de 

A estão em B);
C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os ele-

mentos do conjunto são diferentes);
B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

Conjunto Vazio
O conjunto vazio é o conjunto em que não há elementos; é 

representado por duas chaves { } ou pelo símbolo Ø. Note que o 
conjunto vazio está contido (C) em todos os conjuntos.

União, Intersecção e Diferença entre Conjuntos
A união dos conjuntos, representada pela letra (U), corres-

ponde a união dos elementos de dois conjuntos, por exemplo:
A = {a,e,i,o,u}
B = {1,2,3,4}

Logo:
AB = {a,e,i,o,u,1,2,3,4}.

A intersecção dos conjuntos, representada pelo símbolo (∩), 
corresponde aos elementos em comum de dois conjuntos, por 
exemplo:

C = {a, b, c, d, e} ∩ D = {b, c, d}

Logo:
CD = {b, c, d}

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agru-
par elementos1.

Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: 
números, pessoas, frutas) são indicados por letra minúscula e de-
finidos como um dos componentes do conjunto.

Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”

Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados 
pela letra minúscula, os conjuntos, são representados por letras 
maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).

Além disso, os elementos são separados por vírgula ou pon-
to e vírgula, por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), 

os conjuntos são representados graficamente:

Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na 

“Teoria dos Conjuntos”.
Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao 

determinado conjunto, por exemplo:
D = {w,x,y,z}
Logo:
w e D (w pertence ao conjunto D);
j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

1  https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/

TEORIA DOS CONJUNTOS: OPERAÇÕES, DIAGRAMAS E 
SUBCONJUNTOS

MATEMÁTICA
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A diferença entre conjuntos corresponde ao conjunto de elementos que estão no primeiro conjunto, e não aparecem no segun-
do, por exemplo:

A = {a, b, c, d, e} – B = {b, c, d}

Logo:
A-B = {a,e}

Igualdade dos Conjuntos
Na igualdade dos conjuntos, os elementos de dois conjuntos são idênticos, por exemplo nos conjuntos A e B:
A = {1,2,3,4,5}
B = {3,5,4,1,2}

Logo:
A = B (A igual a B).

Conjuntos Numéricos
Os conjuntos numéricos são formados pelos:
 ▪ Números Naturais: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12...}.
 ▪ Números Inteiros: Z = {..., -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3...}.
 ▪ Números Racionais: Q = {..., -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3,4,5,6...}.
 ▪ Números Irracionais: I = {..., √2, √3, √7, 3, 141592…}.
 ▪ Números Reais (R): N (números naturais) + Z (números inteiros) + Q (números racionais) + I (números irracionais).

Acredita-se que a necessidade de criação de números surgiu da necessidade de contar, seja o número de animais, alimentos ou 
outros itens. Com a evolução, herdamos características como cinco dedos em cada mão e cinco dedos em cada pé, tornando natural 
que os primeiros sistemas de numeração usassem as bases 10 (decimal) e 20 (vigesimal). Em eletrônica e computação, as bases mais 
utilizadas para sistemas de numeração são:

 ▪  Decimal (Base 10)
 ▪  Binária (Base 2)
 ▪  Octal (Base 8)
 ▪  Hexadecimal (Base 16)

SISTEMAS DE NUMERAÇÃO
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A informática é a área relacionada ao tratamento automático da informação por meio de recursos computacionais. Ela envolve 
o uso de computadores, programas, redes, dispositivos digitais e sistemas capazes de receber dados, processá-los, armazená-los 
e apresentar resultados úteis ao usuário. Em sentido amplo, a informática não se limita ao uso de computadores pessoais, pois 
também está presente em celulares, caixas eletrônicos, sistemas bancários, plataformas educacionais, equipamentos hospitalares, 
veículos, indústrias e diversos serviços digitais.

O termo “informação” é essencial para compreender essa área. Dados isolados, como números, letras ou símbolos, passam a 
ter valor quando são organizados e interpretados dentro de um contexto. Um computador, por exemplo, pode receber os dados de 
uma planilha de notas escolares, processá-los e gerar médias, relatórios e gráficos. Nesse processo, a informática transforma dados 
brutos em informações compreensíveis e úteis para a tomada de decisões.

 ▸ Diferença entre hardware e software

Componentes físicos e componentes lógicos
Em um sistema computacional, hardware e software são elementos complementares. O hardware corresponde à parte física do 

computador, isto é, tudo aquilo que pode ser tocado, como monitor, teclado, mouse, placa-mãe, processador, memória, impressora, 
gabinete, cabos e demais dispositivos. Já o software corresponde à parte lógica, formada por programas, sistemas e instruções que 
orientam o funcionamento da máquina.

Para compreender essa diferença de modo didático, pode-se comparar o computador a um corpo organizado. O hardware seria 
a estrutura física, composta por peças e dispositivos. O software seria o conjunto de comandos e regras que permite a essa estrutura 
executar tarefas. Um computador sem software é apenas um conjunto de componentes eletrônicos sem orientação funcional; por 
outro lado, um software sem hardware não possui meio físico para ser executado.

A tabela a seguir sintetiza as principais diferenças entre hardware e software, permitindo visualizar de maneira objetiva como 
esses dois elementos se distinguem e, ao mesmo tempo, se complementam no funcionamento do computador.

Aspecto comparado Hardware Software

Natureza Parte física do computador Parte lógica do computador

Forma de existência Pode ser tocado e visualizado fisicamente Não pode ser tocado; existe como 
instruções, códigos e programas

Função principal Executar fisicamente as operações e permitir a 
interação com o sistema

Orientar, controlar e organizar o 
funcionamento do hardware

Exemplos Teclado, mouse, monitor, processador, 
memória, HD, SSD e impressora

Sistema operacional, navegador, editor de 
texto, antivírus, aplicativos e jogos

Dependência Precisa de software para executar tarefas úteis Precisa de hardware para ser instalado, 
executado e utilizado

Tipo de problema comum Falha física, mau contato, superaquecimento, 
desgaste ou quebra de componente

Erro de instalação, travamento, vírus, 
incompatibilidade ou falha de atualização

HARDWARE E SOFTWARE: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS

INFORMÁTICA BÁSICA
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 ▸ Relação de dependência entre hardware e software

Funcionamento integrado do sistema computacional
Hardware e software dependem um do outro para que o computador funcione corretamente. Quando o usuário abre um 

programa, como um navegador de internet, o software envia instruções ao sistema operacional, que organiza o uso do processador, 
da memória, do armazenamento e dos dispositivos de rede. O hardware executa fisicamente essas operações, enquanto o software 
coordena o que deve ser feito.

Essa integração ocorre continuamente, mesmo em tarefas simples. Ao digitar uma palavra, o teclado envia sinais ao computador; 
o sistema interpreta esses sinais; o processador realiza operações; a memória guarda temporariamente as informações; e o monitor 
exibe o resultado. Assim, cada ação do usuário envolve uma sequência coordenada entre componentes físicos e instruções lógicas.

 ▸ Ciclo básico de funcionamento de um sistema computacional

Entrada, processamento, armazenamento e saída
O funcionamento básico de um sistema computacional pode ser compreendido por meio de quatro etapas principais: entrada, 

processamento, armazenamento e saída. Na entrada, o computador recebe dados por meio de dispositivos como teclado, mouse, 
microfone, câmera ou scanner. No processamento, o processador e a memória trabalham com esses dados conforme as instruções 
do software. No armazenamento, as informações podem ser guardadas temporariamente na memória ou de forma permanente 
em unidades como HD, SSD ou serviços em nuvem. Por fim, na saída, o resultado é apresentado ao usuário por meio do monitor, 
impressora, alto-falantes ou outros dispositivos.

Esse ciclo permite entender que o computador não “pensa” sozinho; ele executa instruções previamente definidas. Sua 
eficiência depende da qualidade do hardware, da adequação do software e da forma como ambos interagem. Por isso, conhecer os 
fundamentos de hardware e software é indispensável para usar, manter, avaliar e solucionar problemas em sistemas computacionais.

Hardware: componentes físicos do computador

 ▸ Conceito de hardware

Parte física do sistema computacional
Hardware é o conjunto de componentes físicos que formam um computador ou dispositivo digital. Ele inclui peças internas, 

periféricos, cabos, placas, unidades de armazenamento e equipamentos de comunicação. Diferentemente do software, que 
corresponde aos programas e instruções, o hardware é a parte material do sistema, isto é, aquilo que pode ser tocado, conectado, 
substituído ou reparado.

A tabela a seguir organiza os principais grupos de hardware de forma didática, relacionando cada grupo à sua função no 
funcionamento do computador.

Grupo de hardware Função Exemplos

Processamento

Executa instruções e operações lógicas.

Processador e placa de vídeo.

Memória e 
armazenamento

Guarda dados temporários ou permanentes.

RAM, ROM, HD, SSD e pen drive.
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Primeiros Registros e Práticas de Saúde Pública

A história da saúde pública remonta às primeiras civilizações 
humanas, onde práticas rudimentares de higiene e saneamen-
to começaram a emergir como métodos para prevenir doenças 
e promover a saúde. Esses primeiros registros são fundamen-
tais para entender a evolução do conceito de saúde pública e 
a importância da prevenção e controle de doenças ao longo da 
história.

 Civilizações Antigas e Práticas de Higiene:
Nas civilizações antigas, práticas de saúde pública estavam 

frequentemente ligadas à religião e às crenças culturais. Os egíp-
cios, por exemplo, tinham práticas avançadas de higiene pessoal 
e saneamento. Eles utilizavam banhos diários e tinham sistemas 
rudimentares de esgoto, além de práticas de embalsamamento 
que refletiam uma compreensão avançada de anatomia e preser-
vação dos corpos.

Na Grécia Antiga, a relação entre saúde e ambiente era re-
conhecida por pensadores como Hipócrates, considerado o pai 
da medicina moderna. Ele observou que fatores como água e 
ar puro eram essenciais para a saúde, uma ideia que lançou as 
bases para a saúde ambiental. Os gregos também enfatizavam a 
importância da dieta e do exercício físico na promoção da saúde.

Os romanos avançaram ainda mais, com a construção de 
aquedutos para fornecer água potável e a criação de sistemas 
de esgoto para afastar os resíduos das áreas habitadas. Os ba-
nhos públicos e os sistemas de saneamento eram amplamente 
utilizados, e a saúde pública era uma preocupação do Estado, 
refletindo uma abordagem organizada e comunitária para a pro-
moção da saúde.

 Influência das Culturas Egípcia, Grega e Romana:
A influência das culturas egípcia, grega e romana na saúde 

pública foi profunda e duradoura. Os egípcios estabeleceram prá-
ticas de higiene que foram adotadas e adaptadas por civilizações 
subsequentes. Os gregos, com suas teorias sobre a relação entre 
ambiente e saúde, inspiraram futuras práticas de saúde ambien-
tal e preventiva. Os romanos, com suas infraestruturas sanitárias 
avançadas, demonstraram a importância de um ambiente limpo 
para a saúde pública.

Essas civilizações também documentaram suas práticas de 
saúde e higiene, deixando um legado escrito que influenciou a 
medicina e a saúde pública por séculos. A combinação de ob-
servações empíricas, práticas higienistas e uma abordagem 
comunitária para a saúde estabeleceu um alicerce sólido para o 
desenvolvimento da saúde pública moderna.

SAÚDE PÚBLICA

A saúde pública é um campo essencial da medicina e da en-
fermagem, dedicado à prevenção de doenças, prolongamento da 
vida e promoção da saúde através dos esforços organizados da 
sociedade. Diferente da prática clínica, que se concentra no cui-
dado individual, a saúde pública abrange a saúde das populações 
inteiras. A história da saúde pública é marcada por grandes avan-
ços e transformações que moldaram a forma como as sociedades 
enfrentam problemas de saúde, desde as práticas rudimentares 
de higiene nas civilizações antigas até as complexas políticas de 
saúde do século XXI.

Entender a evolução da saúde pública é fundamental para 
profissionais de enfermagem, pois fornece uma perspectiva 
histórica que enriquece a prática contemporânea e informa a 
implementação de estratégias eficazes para o cuidado da popu-
lação. Além disso, a história revela a interconexão entre fatores 
sociais, econômicos e políticos na formação das políticas de saú-
de, destacando o papel vital que os enfermeiros desempenharam 
e continuam a desempenhar na promoção da saúde pública.

Este texto tem como objetivo explorar a trajetória da saú-
de pública, desde seus primórdios até os dias atuais, destacando 
eventos chave, figuras importantes e avanços significativos. 
Vamos examinar as práticas de saúde pública nas civilizações 
antigas, as revoluções sanitárias que surgiram com a industria-
lização, as respostas às grandes epidemias e o desenvolvimento 
da enfermagem dentro desse contexto. Finalmente, analisare-
mos os avanços no século XX e XXI, refletindo sobre os desafios 
atuais e futuros para a enfermagem na saúde pública.

Ao final deste estudo, espera-se que o leitor tenha uma com-
preensão abrangente da evolução da saúde pública e do impacto 
que essa história tem na prática de enfermagem contemporânea. 
Essa perspectiva histórica é essencial para a formação de enfer-
meiros conscientes e preparados para enfrentar os desafios da 
saúde pública com conhecimento, empatia e eficácia.

SAÚDE PÚBLICA E COLETIVA: POLÍTICAS PÚBLICAS DA 
SAÚDE NO BRASIL

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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Este relatório impulsionou a aprovação do Public Health Act 
de 1848 no Reino Unido, uma das primeiras leis a estabelecer 
uma abordagem sistemática e legislativa para a saúde pública. A 
lei criou o cargo de Medical Officer of Health e estabeleceu a ne-
cessidade de drenagem adequada, coleta de lixo e fornecimento 
de água limpa. Outros países começaram a adotar medidas 
semelhantes, reconhecendo a importância da infraestrutura sa-
nitária para a saúde pública.

  Papel de Figuras Importantes, como Florence Nightingale:

Florence Nightingale, conhecida como a fundadora da enfer-
magem moderna, desempenhou um papel crucial no avanço da 
saúde pública durante e após a Guerra da Crimeia (1853-1856). 
Nightingale implementou práticas de higiene rigorosas nos hospi-
tais militares, reduzindo drasticamente as taxas de mortalidade. 
Sua ênfase na importância do ambiente limpo e ventilado para a 
recuperação dos pacientes influenciou significativamente as prá-
ticas de saúde pública.

Nightingale também foi uma defensora ardente da educação 
em enfermagem e da formação de enfermeiros especializados 
em saúde pública. Ela fundou a primeira escola de enfermagem 
secular do mundo, a Nightingale Training School, em 1860, no 
Hospital St. Thomas, em Londres. Seus métodos de ensino e 
padrões elevados estabeleceram uma nova era na formação de 
enfermeiros, preparando-os para desempenhar um papel vital 
na promoção da saúde pública e na prevenção de doenças.

A Era das Grandes Epidemias e as Respostas de Saúde 
Pública

A história da saúde pública é marcada por períodos de 
grandes epidemias que desafiaram as sociedades a desenvolver 
respostas eficazes para controlar a disseminação de doenças. 
Estas respostas variaram desde medidas preventivas básicas até 
a criação de organizações e estratégias de saúde pública que con-
tinuam a influenciar as práticas contemporâneas.

 Grandes Epidemias (Peste Bubônica, Varíola, Cólera):

Ao longo dos séculos, várias epidemias devastadoras 
assolaram a humanidade, levando à morte de milhões e à trans-
formação das práticas de saúde pública.

Peste Bubônica:Também conhecida como a Peste Negra, a 
Peste Bubônica foi responsável por dizimar cerca de um terço da 
população europeia no século XIV. Transmitida por pulgas de ra-
tos infectados, a peste causou pânico e levou ao desenvolvimento 
de algumas das primeiras medidas de quarentena e isolamento. 
As cidades portuárias, que eram pontos de entrada para comer-
ciantes e marinheiros, começaram a implementar quarentenas 
rigorosas para tentar controlar a disseminação da doença.

Varíola: Uma das doenças mais mortais da história, a varíola 
foi uma das primeiras doenças a ser alvo de uma campanha de 
vacinação. No final do século XVIII, Edward Jenner desenvolveu 
a primeira vacina eficaz contra a varíola, utilizando material das 
pústulas da varíola bovina (cowpox) para induzir imunidade. 

 Contribuições da Idade Média e o Surgimento das Primeiras 
Instituições de Saúde:

Com a queda do Império Romano, muitas das práticas 
sanitárias avançadas foram abandonadas, resultando em condi-
ções insalubres que facilitaram a disseminação de doenças. No 
entanto, a Idade Média também viu o surgimento das primei-
ras instituições de saúde, como hospitais e lazaretos, que eram 
administrados por ordens religiosas. Esses hospitais medievais, 
inicialmente destinados ao cuidado dos peregrinos e dos pobres, 
evoluíram para instituições que ofereciam cuidados médicos bá-
sicos e isolamento para doentes.

A peste bubônica, ou Peste Negra, que dizimou grande parte 
da população europeia no século XIV, levou ao reconhecimento 
da necessidade de medidas de saúde pública mais rigorosas. A 
quarentena foi uma das respostas mais significativas a essa pan-
demia, demonstrando uma das primeiras tentativas organizadas 
de controlar a disseminação de doenças infecciosas.

Revoluções Sanitárias e o Desenvolvimento da Saúde 
Pública Moderna

A transição da saúde pública rudimentar para práticas mais 
estruturadas e organizadas ocorreu gradualmente, mas foi sig-
nificativamente acelerada durante a Revolução Industrial. Este 
período trouxe mudanças profundas nas condições de vida e tra-
balho, que por sua vez, tiveram um impacto enorme na saúde 
das populações urbanas em crescimento. As reformas sanitárias 
emergiram como uma resposta a esses novos desafios, pavimen-
tando o caminho para a saúde pública moderna.

 Revolução Industrial e os Problemas de Saúde Emergentes:
A Revolução Industrial, iniciada no final do século XVIII, 

trouxe consigo uma urbanização rápida e sem precedentes. As 
cidades cresceram rapidamente, mas sem a infraestrutura ade-
quada para suportar essa expansão. As condições de vida nas 
áreas urbanas eram muitas vezes deploráveis, com falta de sa-
neamento básico, água potável e moradias adequadas. Esses 
fatores criaram um ambiente propício para a disseminação de 
doenças infecciosas, como cólera, febre tifoide e tuberculose.

Trabalhadores industriais enfrentavam jornadas extenuantes 
em condições insalubres e perigosas, resultando em altos índices 
de doenças ocupacionais e acidentes de trabalho. Crianças traba-
lhavam em fábricas e minas, sofrendo de desnutrição e doenças 
crônicas. A falta de regulamentação e de cuidados médicos ade-
quados exacerbava esses problemas.

 Início das Reformas Sanitárias:

A grave situação de saúde pública durante a Revolução 
Industrial gerou uma crescente consciência e pressão para mu-
danças. O início das reformas sanitárias pode ser atribuído a 
várias figuras influentes e eventos chave. Uma das figuras mais 
proeminentes foi Edwin Chadwick, um reformador social bri-
tânico que publicou o influente “Relatório sobre as Condições 
Sanitárias da População Trabalhadora” em 1842. O relatório de 
Chadwick expôs as terríveis condições de vida e de trabalho dos 
pobres urbanos, argumentando que a melhoria do saneamento 
poderia prevenir doenças e reduzir os custos com saúde.
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